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Apêndice “C” 

Configuração e formatação do Projeto de Pesquisa 
O texto do Projeto de Pesquisa e do TCC deve ser apresentado em formato A4 (210 x 297 mm), digitado Preferencialmente no anverso da folha, impresso em cor preta. Em casos excepcionais poderá ser impresso em cores, desde que isso seja necessário ao entendimento ou visualização de figuras. A fonte a ser utilizada é o Times New Roman, tamanho 12 para texto normal e título das ilustrações e tabelas e, tamanho 10 para notas de rodapé, citações diretas com mais de 3 linhas, paginação, legendas e fontes das ilustrações e tabelas.

As margens das folhas devem ser de 3,0 cm do lado esquerdo e superior da folha e 2,0 cm para as margens direita e inferior.

A contagem das páginas para o início da sequência de numeração deve ser a partir da folha de rosto. A capa é considerada apenas a proteção do trabalho e por isso não é contada. A numeração das páginas, deverá ser inserida no canto superior direito da página, a 2 cm da borda superior, ficando o último algarismo a 2 cm da borda direita da página, em fonte Times New Roman tamanho 11.
O texto deve ser sempre justificado, com espaçamento entre as linhas de 1,5; exceto citações diretas com mais de 3 linhas, notas de rodapé, referências, legendas das ilustrações e das tabelas, tipo de projeto de pesquisa e nome da entidade, onde o espaçamento será simples (1,0). As referências, ao final do trabalho, devem ser separadas entre si por um espaço simples em branco.
Quanto aos parágrafos devem se iniciar a 1,25 cm da margem na primeira linha. Não haverá espaçamento entre parágrafos. Figuras e Tabelas devem ser inseridas no texto próximas a sua primeira citação e conter legendas completas e auto-explicativas, numeradas em algarismos arábicos sequencialmente
Para cada item deve prevalecer a fonte Times New Roman, fonte 12, em negrito minúsculo, exceto a primeira letra em maiúsculo, alinhado à esquerda. A numeração das secões será crescente em algarismos arábicos, conforme numeração descrita abaixo. 
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1 . Introdução
Deve identificar questões/problemas teóricos e/ou práticos para os quais serão buscadas respostas ou soluções. Na introdução deve-se dar relevância ao assunto a ser pesquisado, pois a proposta de pesquisa deverá convencer o leitor da importância de ter o projeto implementado. 
Exemplo:
O cultivo de videiras (Vittis sp.) faz parte de um grande setor econômico de produção tanto nacional como internacional. Países em destaque na produção de uva pode se citar Estados Unidos, Itália, França e Espanha, tanto para o consumo de mesa como para a industrialização. O Brasil ocupa a vigésima colocação no ranking, tendo relevante participação na área de produção de uva (MELO, 2012).

2 Objetivos
Item e subitem que deverá esclarecer de modo claro o que se pretende provar/comprovar, identificar, investigar, mapear etc. com a pesquisa que está sendo proposta.

Exemplo:
2.1 Objetivo geral
O trabalho tem como objetivo avaliar a influência do déficit hídrico em características ecofisiológicas de videira cv. ‘BRS Vitória sob dois porta-enxertos na região do Baixo Araguaia

2.2 Objetivos específicos

Determinar através da coleta de dados climáticos e fisiológicos a melhor tensão de água no solo para o bom desenvolvimento de videira cv. ‘BRS Vitória’ nas condições de clima tropical;

3 Justificativa
Aqui na justificativa descreva os motivos que levam a desenvolver tal proposta.
Exemplo:

A escassez de estudos relacionados ao cultivo e manejo de irrigação de videiras no estado de Mato Grosso é praticamente nula, uma vez que o estado não faz muito o uso do cultivo da espécie, mesmo apresentando condições climáticas favoráveis para o bom desenvolvimento vegetativo e reprodutivo. Neste contexto, espera-se que com tais iniciativas de pesquisa relacionada a cultura possa beneficiar o pequeno produtor rural e comunidades locais e regionais como mais uma atividade empregadora de mão-de-obra e renda.

4 Revisão de Literatura
Dever-se descrever neste item uma ampla revisão contemplando artigos e trabalhos já publicados na mesma área de pesquisa ou indicar o estado da arte da área a ser estudada, indicando ao leitor a importância do tema e a justificativa para o estudo ser desenvolvido.
Exemplo:

A videira é uma angiosperma dicotiledônea pertencente à família Vitaceae, do gênero Vitis. Sendo o único dos milhares de gêneros que esta família contém de grande interesse econômico, social e histórico (REYNIER, 1986).

Com a necessidade de plantas com altos índices de padrão genético e adaptação a várias regiões produtoras, a utilização de enxertia se tornou indispensável na viticultura. O porta-enxerto Paulsen 1103 oriundo da Itália, têm como objetivo conseguir plantas com alto padrão genético e adaptação climática. Pertencente ao grupo berlandieri x rupestris, impressiona pelo vigor, enraizamento, facilidade de pega da enxertia e afinidade com diversas cultivares (COLETTO et al., 2008). Coletto et al. (2008) afirma que a cultivar, como sendo a mais utilizada no Sul do país por apresentar característica de resistente a filoxera, se adapta tanto em solos arenosos ou argilosos e tolerante a seca ou umidade. 


5 Material e Métodos
Deve ser detalhada de modo a permitir total compreensão e utilização por outros pesquisadores, porém sem perder a objetividade, contendo somente informações relacionadas a pesquisa. A metodologia engloba todos os procedimentos, métodos e técnicas utilizados no desenvolvimento da pesquisa e na aquisição e tratamento de dados. As etapas de desenvolvimento da pesquisa devem ser apresentadas em ordem sequencial. A

metodologia deve ser apresentada de tal forma que responda claramente as perguntas: Onde? Como? Com que? Quando? Quanto? Por isso, devem ser descritos o local onde está

o campo experimental ou onde será feita a pesquisa; como será conduzido o experimento;

o delineamento estatístico experimental; forma de coleta de dados; como esses dados serão

utilizados na pesquisa; como será feita a análise dos dados, entre outros.
5.1 Subtítulo (caso houver)
Caso queira dividir o texto na metodologia utilize subitens.
Exemplo:
O experimento será conduzido no período de agosto de 2014 a julho de 2015, em casa de vegetação situada a 10º38’38” S, 51º34’08” W e 235 m de altitude, no Instituto Federal de Mato Grosso, Campus Confresa. O clima local é classificado como tropical (Aw), sendo uma estação quente e chuvosa, de outubro a abril, e uma estação seca, de maio a setembro, conforme a classificação climática de Köppen - Geiger.

A casa de vegetação apresenta 8,0 m de largura, 42 m de comprimento, teto em forma de arco, com altura de 4,0 m nas laterais e 6,0 m na parte central. Nas laterais será utilizada tela antiafídica com malha de 1,0 mm, que permita passagem de ar e troca de calor com o ambiente externo. Para amenizar a temperatura no interior da casa de vegetação, será fixada uma tela sombrite termorefletora aluminet (50% de sombreamento) sobre filme de polietileno de 0,15 mm de espessura, o qual impede a entrada de chuvas.

Serão utilizados 90 vasos de polietileno, com capacidade de 50 L, os quais serão preenchidos com solo peneirado, de textura argilo arenosa. Os vasos serão distribuídos em quatro linhas no interior da casa de vegetação, no espaçamento de 1,4 m entre vasos e 1,5 m entre linhas.

O delineamento será o de blocos ao acaso, no esquema fatorial 2 x 5, com três repetições e três plantas por parcela. O primeiro fator será constituído de duas combinações copa/porta-enxerto de videira (BRS ‘Vitória’/IAC 572 ‘Jales’e BRS ‘Vitória/Paulsen 1103) e, o segundo, de cinco níveis de déficits hídricos, equivalentes às tensões de -10 kPa (umidade de capacidade de campo), -20 kPa, -30 kPa, -40 kPa e -50 kPa. As tensões serão monitoradas por meio de três tensiômetros, instalados em cada tratamento, nas profundidades de 15, 30 e 45 cm.

Os dados obtidos serão submetidos à análise de variância e as médias serão comparadas pelo teste de Tukey à 5% (GOMES, 2000). As análises serão realizadas pelo programa computacional Sistema para Análise de Variância - SISVAR (FERREIRA, 2000).

6 Resultados esperados
Descrever neste item quais serão as vertentes da pesquisa e o que ela trará de possíveis benefícios para a comunidades como um todo. Realizar possíveis inferências com relação aos resultados da pesquisa, afim de direcionar o estudo/pesquisa para novos desdobramentos após sua conclusão.
Exemplo:
O principal objetivo deste projeto é estudar a tolerância ao stress hídrico em duas combinações copa/porta-enxerto de videira; afim de atender melhores estratégias de manejo e tratos culturais para a cultura nas condições edafoclimáticas do município de Confresa-MT.

Para as avalições ecofisiologicas relacionadas diretamente e indiretamente com as tensões (déficits hídricos), espera-se maiores variações e menor desenvolvimento vegetativo em ambas combinações copa/porta-enxerto nos tratamentos com maiores tensões.
Dessa forma a contribuição de todas as variáveis envolvidas no estudo e seus desdobramentos, farão parte de uma análise comparativa que subsidiará melhores formas de tomada de decisão no direcionamento de medidas tecnológicas para o pequeno produtor do estado de Mato Grosso.
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7 Cronograma (EXEMPLO )
O cronograma indicará a possibilidade de conciliação das atividades a serem desenvolvidas por ocasião da aplicação da metodologia, dando a distribuição de cada etapa/atividade no tempo. É, também, importante por permitir a avaliação contínua do andamento do projeto e do tempo consumido com as etapas vencidas e o tempo restante para as etapas ainda por serem implementadas.

O cronograma deverá ser elaborado em forma de tabela.
Exemplo:
	REF.
	ATIVIDADES
	MESES

	
	
	J
	A
	S
	O
	N
	D
	J
	F
	M
	A

	1
	Aquisição das mudas
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	Preparo do substrato
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	3
	Montagem do sistema de irrigação
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	4
	Coleta de amostras de substrato – curva de retenção de umidade do solo
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	


8 Planejamento orçamentário (EXEMPLO)
Nos projetos de pesquisa é bastante comum a utilização de análises em laboratório, uso de cultivos em propriedades ou fazenda experimental ou plantio em vasos, uso de substratos, necessidade de equipamentos específicos, reagentes, enfim, qualquer tipo de atividade ou trabalho ou equipamento ou material de consumo que seja necessário para a elaboração do projeto. Qualquer que seja o tipo desses materiais sua utilização pressupõe custos, mesmo as análises mais simples e rotineiras têm seu custo. Por isso, o projeto deve contemplar a descrição rápida do tipo de custo e como essas despesas serão custeadas.
Exemplo:
	Material
	Quantidade
	Unidade
	Valor  Unitário

(R$)
	Valor Total

(R$)

	Mudas de videira BRS ‘Vitória’/IAC 572 ‘Jales’
	45
	un.
	6,00
	270,00

	Mudas de videira BRS ‘Vitória/’Paulsen’ 1103
	45
	un.
	6,00
	270,00

	Valor total
	540,00
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Ao final do projeto, todas as referências citadas ao longo do texto, e somente essas, devem ser descritas em ordem alfabética. A descrição deve ser feita segundo as Normas ABNT: NBR 6023:2018.
Listar as referências com base nas normas técnicas da ABNT. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro, 2018. 68 p.
Regras gerais de apresentação:

Formatação: 
- Todas as linhas de cada referência deverão ser alinhadas à margem esquerda do texto. 

- As referências deverão ser digitadas em espaço simples, separadas entre si por uma linha em branco de espaço simples. 

- O recurso tipográfico (negrito) utilizados para destacar o título, devem ser uniformes em todas as referências de um mesmo documento. 

- Dar um espaço após o uso das pontuações.
Autoria: 
- Autor pessoal inicia-se a entrada pelo último sobrenome, em letras maiúsculas, seguido pelo(s) prenome(s) abreviado(s) ou não. Emprega-se vírgula entre o sobrenome(s) e o(s) prenome(s). 

- Documento elaborado por até 3 autores, faz-se a referência de todos, separados por ponto e vírgula (;). 

- Documento elaborado por mais de 3 autores, indica-se apenas o primeiro, acrescentando a expressão 

et al. 

- Conservar o grau de parentesco conforme o uso no idioma do documento: 

Em Português: FERREIRA NETO, S. L.; SOARES FILHO, C. F.; ALMEIDA SOBRINHO, G. R. 

Em Inglês: SLOAN, E. D. Jr.; SMITH, C. S. Jr. 

- Autoria desconhecida ou não assinada, entra-se diretamente pelo título. Neste caso a primeira palavra significativa do título escreve-se sempre em maiúscula (CAIXA ALTA). 

INSETICIDA com efeito prolongado. Dirigente Rural, São Paulo, v. 31, n. 1, p. 46-50, 1992.
- Órgãos da administração governamental direta (ministérios, secretarias, etc.): entra-se pelo nome do lugar que indica a esfera de subordinação (em letras maiúsculas) - PAÍS, ESTADO ou MUNICÍPIO. 

BRASIL. Congresso. Comissão Parlamentar Mista de Inquérito para Examinar a Situação da Mulher em Todos os Setores de Atividade. Relatório, conclusões e recomendações. Relator Lygia Lessa Bastos. Brasília, DF: Câmara dos Deputados, Coordenação de Publicações, 1978. 327 p. 

SÃO PAULO (Estado). Constituição do Estado de São Paulo. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 1986. 167 p.
Entidades independentes: entra-se diretamente pelo nome da entidade, escrito em maiúsculas. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação, referências, elaboração. Rio de Janeiro, 2000. 22 p.

LIVRO NO TODO 
AUTOR(ES). Título do livro: subtítulo se houver. Edição. Cidade de publicação: Editora, ano. número de páginas/volumes. 

VICECONTI, P. E. V.; NEVES, S. Introdução à economia. 8. ed. São Paulo: Frase Editora, 2007. 622 p. 

Organizadores, compiladores, editores, adaptadores, etc.: 
TELLES, D. D’A.; COSTA, R. H. P. G. (Coord.). Reúso da água: conceitos, teorias e práticas. 2. ed. rev. atual. ampl. São Paulo: Blucher, 2010. 408 p.

Mais de 3 autores use o et al.: 
BUENO, O. C. et al. Mapa de fertilidade dos solos de assentamentos rurais do Estado de São Paulo: contribuição ao estudo de territórios. Botucatu: FEPAF, 2007. 77 p. 

PARTE DE MONOGRAFIA (Inclui capítulo, volume, fragmento e outras partes de uma obra, com autor(es) e/ou títulos próprios) 
AUTOR. Título da parte. In: AUTOR. Título da obra: subtítulo. Edição. Cidade de publicação: Editora, ano. número do capítulo se houver, páginas da parte consultada. 
MANFROI, V. Vinho branco. In: VENTURINI FILHO, W. G. (Coord.). Bebidas alcoólicas: ciência e tecnologia. São Paulo: Blucher, 2010. v. 1, cap. 7, p. 143-163.
ARTIGO/MATÉRIA DE REVISTA 
AUTOR do artigo. Título do artigo. Título do Periódico por extenso, cidade de publicação, v. seguido do número do volume, n. seguido do número do fascículo, p. seguido dos números da página inicial e final, separados entre si por hífen, mês abreviado (se houver), ano. 
LUDWIG, F. et al. Macronutrientes em cultivares de gérbera sob dois níveis de fertirrigação. Horticultura Brasileira, Brasília, DF, v. 26, n. 1, p. 68-73, jan./mar. 2008. 
ARROZ irrigado. Agrianual 2008: Anuário da Agricultura Brasileira, São Paulo, p. 187, 2007.
Artigos On-line 
AUTOR do artigo. Título do artigo. Título do Periódico por extenso, cidade de publicação, v. seguido do número do volume, n. seguido do número do fascículo, p. seguido dos números da página inicial e final, separados entre si por hífen (se houver), mês abreviado (se houver), Ano. Disponível em: <endereço eletrônico>. Acesso em: dia mês abreviado. Ano. 
LOBO, F. A. et al. Leaf and fruiting phenology and gas exchange of Mangabeira in response to irrigation. Brazilian Journal of Plant Physiology, Londrina, v. 20, n. 1, 2008. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1677- 04202008000100001&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 17 set. 2008.
Fascículo de periódico dedicado a um tema com autor 
CARVALHO, W. A.; ESPÍNDOLA, C. R.; PACCOLA, A. A. Levantamento de solos da Fazenda Lageado Estação Experimental “Presidente Médici”. Boletim Científico da Faculdade de Ciências Agronômicas UNESP, Botucatu, n. 1, 1983. 95 p.
TRABALHO APRESENTADO EM EVENTO 
AUTOR(ES). Título do trabalho apresentado. In: NOME DO EVENTO, numeração do evento (se houver), ano de realização, cidade de realização. Título do documento... Cidade de publicação: Editora, data de publicação. página inicial-página final da parte referenciada. 

MANTOVANI, E. C. Cafeicultura irrigada: bases tecnológicas para sustentabilidade. In: SIMPÓSIO DE PESQUISA DOS CAFÉS DO BRASIL, 1., 2000, Poços de Caldas. Palestras... Brasília, DF: EMBRAPA Café, 2002. p. 45-81.
TESE, DISSERTAÇÃO, TCC. 
AUTOR. Título: subtítulo. ano de depósito. Número de volumes ou folhas. Trabalho de Conclusão do Curso (Graduação em...) ou (Especialização em...) ou Dissertação (Mestrado em...) ou Tese (Doutorado em...)-Faculdade de... (ou) Instituto de..., Universidade, Cidade da defesa, ano da defesa. 
PANDO, D. A. O livre-acesso como ação estratégica para a melhoria da qualidade em serviços de informação. 2001. 32 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização em Uso Estratégico das Tecnologias em Informação)–Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília, 2001. 
MOTA, P. R. A. Aplicação via fertirrigação de soluções com diferentes condutividades elétricas para produção de gérbera (Gerbera jamesonii L.) sob ambiente protegido. 2007. 133 f. Tese (Doutorado em Agronomia/Irrigação e Drenagem)-Faculdade de Ciências Agronômicas, Universidade Estadual Paulista, Botucatu, 2007.
LEI, DECRETO 
NOME DO PAÍS, ESTADO ou MUNICÍPIO. (Estado) ou (Cidade) se homônimos. Lei ou Decreto n., dia mês por extenso e ano. Descrição da Lei ou decreto. Título da publicação: subtítulo, Cidade de publicação, v., p., ano. (Série ou Coleção). Notas. 
BRASIL. Decreto n. 6.158, de 16 de julho de 2007. Altera o Decreto no 4.544, de 26 de dezembro de 2002, que regulamenta a tributação, fiscalização, arrecadação e administração do Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI. Diário Oficial da União, Brasília, DF, v. 144, n. 136, p. 1-2, 17 jul. 2007. Seção 1.
IMAGEM EM MOVIMENTO (Inclui: filmes, videocassete, DVD entre outros) 

TÍTULO completo. Direção. Produção. Roteiro. Intérpretes. Música (indicação de responsabilidades relevantes, todos os nomes na ordem direta: Diretor, Produtor, Realizador, Roteirista, outros.) Coordenação (se houver). Cidade: Produtora, Distribuidora, ano. Especificação do suporte com detalhes, características físicas, duração em minutos, sonoro ou mudo, legendas e gravação. (Série ou Coleção). Notas. 
PRODUÇÃO de leite a pasto: manejo do rebanho. Direção de Marcos Orlando de Oliveira. Produção da EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA/CPT E CNPGL. Viçosa: CPT, [199?]. 1 videocassete (44 min), VHS, son., color. (Pecuária de corte). Modulo II.

DOCUMENTOS DE ACESSO EXCLUSIVO EM MEIO ELETRÔNICO (CDs, DVDs, Pen drive, Internet) 
DULLEY, R. D. Nanotecnologia no agronegócio: explorando o futuro. São Paulo: Instituto de Economia  Agrícola do Estado de São Paulo, 2004. Disponível em: 

<http://www.iea.sp.gov.br/out/verTexto.php?codTexto=1640>. Acesso em: 14 jun. 2008. 

Programa (software): 
AUTOR. Título: subtítulo. Versão. Cidade de publicação: Empresa, ano. Número de CD-ROM (ou) Número de DVD. Notas. 
RIORDAN, R. M. Microsoft SQL Server 2000 programming step by step. Redmond: Microsoft Press, 2001. 1 CD-ROM.
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Margem superior 3cm





Margem direita


2cm





Margem esquerda


3 cm





Margem inferior 2cm





Logomarca IFMT Campus Confresa in: � HYPERLINK "http://cfs.ifmt.edu.br/media/filer_public/c9/70/c970aacf-ac21-4e0f-bed7-c3eed4dd41f7/confresa_instituto_federal_mato_grosso_rgb_vertical.png" �http://cfs.ifmt.edu.br/media/filer_public/c9/70/c970aacf-ac21-4e0f-bed7-c3eed4dd41f7/confresa_instituto_federal_mato_grosso_rgb_vertical.png�


Inserir a logomarca em caixa de texto alinhado a esquerda do texto e junto a margem superior/esquerda --(Formato da Imagem 4,00 cm altura x 2,70 cm largura





�





6 espaços simples = 6 enter





Fonte tamanho 14





Fonte tamanho 12





2 espaços simples = 2 enter





3 espaços simples = 3 enter





4 espaços simples = 4 enter








Espaçamento simples somente aqui. Fonte tamanho = 11


Iniciar o parágrafo no meio da página





Digitar a cidade-estado; e período nas duas últimas linhas da página





Utilizar espaçamento simples





Fonte tamanho 12





9 espaços simples = 9 enter





Fonte tamanho 14





1 espaço simples = 1 enter





7 espaços simples= 7 enter





Espaçamento simples somente aqui. Fonte tamanho = 11


Iniciar o parágrafo no meio da página





Utilizar espaçamento simples





Digitar a cidade-estado; e período nas duas últimas linhas da página














Fonte tamanho 12





INSERIR QUEBRA DE PÁGINA





Inserir nova quebra de seção





Paginação = inserir acima e a direita da página.


Retirar o vínculo com as páginas anteriores





2 espaço = 2 enter





Recuo 1,25 cm.





Espaçamento entre linhas = 1,5 cm





1 espaço = 1 enter





2 espaços = 2 enter





1 espaço = 1 enter





 2 espaços = 2 enter





 1 espaço = 1 enter





INSERIR CRONOGRAMA EM NOVA PÁGINA; LAYOUT DA PÁGINA; ORIENTAÇÃO = PAISAGEM


Seguir os passos ---(





PASSO 1





PASSO 2





Na página seguinte:





PASSO 3





ANTES DE MIGRAR PARA A PROXIMA PÁGINA REPETIR OS PASSOS 1, 2 e 3











